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INTRODUÇÃO

O presente resumo visa discorrer sobre a inferioridade e culpa analisados do ponto de vista médico com perspectivas bíblicas. O livro não traz muitas informações sobre o autor a não sr que o mesmo é médico e cristão.

O assunto por ele aqui abordado foi discutido na presença de outros médicos das áreas de psiquiatria, psicoterapia e psicologia numa Conferencia Médica realizada em 1957.

O presente resumo tem grande relevância para todos os que lidam com pessoas.

INFERIORIDADE E CULPA

O autor inicia o capítulo indicando a fonte das informações deste livro. O tema em questão é de grande relevância. O sentimento de inferioridade e culpa é algo inerente a todo o ser humano. A questão é como lidar com isso para que estes sentimentos não se tornem o norte de nossas vidas.

Estes sentimentos são muitas vezes adquiridos inconscientemente. E para começar a entender o nascer destes sentimentos precisamos nos direcionar para o início de tudo, o nascimento de um indivíduo. Todos ao nascer projetam sobre os pais sentimentos de confiança e segurança [não me refiro aqui apenas a pais biológicos]. Quando se faz isso a criança espera de volta algo capaz de corresponder ao sentimento por ela depositado. Muitos não tem este retorno causando um tremendo vazio. Este vazio, devido ao modo de educação em que está submetida pode trazer sentimentos de inferioridade e culpa, no sentido de não achar que esta correspondendo as expectativas dos pais ou algo assim.

O problema é que todos de uma forma ou de outra é submetido na sua educação a estes tipos de sentimentos. Os pais esperam muito de nós tendo em vista o seu bem estar, por causa da sociedade. Esperam da criança algo utópico. Renegando a capacidade criativa da criança de se desenvolver. Quando a criança sente que não corresponde as expectativas dos pais mergulham em sentimentos extremamente nocivos ao seu desenvolvimento. O fato delas terem segredos significam que esta individualidade é o amanhecer da personalidade. A personalidade surge na individualidade do ser humano. Quando digo individualidade não me refiro ao comportamento hostil do meio em que vive, mas o abster-se em seu mundo interior sendo capaz de analisar-se a si próprio. 

Entretanto, observamos que esta individualidade não pode ser roubada no sentido lato da palavra, mas pode ser violada. Quando esta é violada causa o que chamamos de inferioridade e culpa. Culpa por não satisfazer as expectativas alheias e inferioridade por sentir-se menor que outros no seu desenvolvimento.

O fator primário esta na educação. Os pais tendem a nos reprimir naquilo em que eles não foram reprimidos. Analisando estes fatos, antes de nos aprofundarmos verificamos que estes sintomas antes analisados apenas pela medicina, hoje em dia a mesma vê-se obrigada a quebrar paradigmas e barreiras que separavam religião e ciência. Pois, os especialistas observam que na religião este aspecto de inferioridade e culpa esta bem presente como em outros segmentos.

O ser humano, como no exemplo do autor, ele tende a reprimir no próximo aquilo que nele foi violado. Porém, nem sempre este reprimir se dará de forma autoritária e sim com elocuções morais e sensacionalistas. É como no exemplo do indivíduo que era reprimido na sua infância quanto ao fato de estar alegre como sendo imoral, e na fase adulta não consegue suportar ninguém alegre que logo faz a condenação moral. Esta característica é vista não na forma que o individuo não queira expressar alegria, mas que por ter isso suprimido em fase anterior acha que todos tende a ser como ele.

No caso das crianças que se sentem culpadas por não satisfazer as expectativas dos pais em relação ao cônjuge, ao emprego e outras áreas vê-se eternamente inferiorizada em relação a outros devido a este sentimento de culpa. Alguém que consegue, por exemplo, se sobressair em alguma área da vida sem detrimento de outros se vê frustrado por observar que esta característica sua causa culpa e inferioridade em outros.

Passando a analisar este assunto do ponto de vista cristão, devemos tomar grande cuidado em dois aspectos. No rebanho, entender que cada um possui sua individualidade. Cada um possuiu uma forma de educação que por mais repressora que fosse causou um certo sentimento de culpa e inferioridade. Deve-se tratar o rebanho de forma conscienciosa para não reprimirmos mais ainda esta pessoa. Observa-se que no meio cristão muitos canalizam para o centro de suas vidas o sentimento enraizado de pecado, esquecendo-se da graça, e passa a reverenciar a religião como uma barganha, ou seja, uma troca com Deus por Ele ter feito algo por nós e por isso temos que agora satisfazer suas expectativas a todo custo. Isto é extremamente pernicioso para a vida do cristão e da igreja. 

Menciono ainda é clima de disputa que muitas vezes segue o individuo. Fazemos parte de um mundo de rivalidades onde muitos tende a se dar bem em detrimento de outrem. Porém, na igreja isto é algo inconcebível, haja visto que os dons dados por Deus é suficiente para cada um. Todos tem sua relevância. Por isso o clima de disputa causado por o irmão A se achar menor ou melhor que o irmão B deve ser tratado de forma equacionada e equilibrada.

Passo a tratar agora de uma parte mais delicada, o púlpito. Muitos ministros tendem a expor como estilo de pregação aquilo em foram reprimidos na infância. É fácil notar isso, quando nos deparamos com um estilo de pregação moralista e sensacionalista. Geralmente a infância deste individuo foi severa e baseada em pormenores. A igreja não deve ser punida por isso, logo o cuidado com a vida do ministro deve ser muito bem observada para que não leve a igreja a viver os ensinos bíblicos de forma repressora. 

Em todo o exposto deve-se ter em mente sempre a graça redentora de Cristo Jesus.
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